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1. ACABAMENTOS
A etapa dos acabamentos é também chamada de pós-impressão. É possível 

trabalhar com vários tipos acabamentos, que terão melhores resultados se 

forem pensados de acordo com o projeto gráfico. Podem ser usados para:

1. Proteger 

2. Agregar qualidades estéticas/ identidade/sofisticação ao projeto 

3. Agregar significados aos impressos

INTRODUÇÃO
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2. VERNIZACABAMENTOS

O verniz tem a função de proteger o impresso, diferenciar ou destacar  algum 

elemento ou área da página. Pode ser aplicado na área total  do trabalho ou em 

uma área determinada (verniz com reserva).

• Verniz (de máquina) à base d’água. 

 >> serve como selante impedindo a absorção de umidade

 >>Em geral é aplicado durante a impressão (in-line)

 >> Brilho, semibrilho e fosco (brilha bem menos que o UV)

• Verniz UV (ultra-violeta): 

 >> alto brilho, brilho, fosco, texturizado, cintilante, perolizado, 

       aromático e fluorescente

 >> é mais resistente e encorpado que o verniz de máquina

>> quebra nas dobras (reservar 1 mm) e não fixa a cola na encadernação 

      (reservar verniz no verso da capa) 
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VERNIZ U.V.

VERNIZ UV BRILHO  com reserva. Verniz preto 
brilho sobre papel preto fosco.

VERNIZ UV BRILHO  com reserva. Verniz transparente 
brilho sobre papel branco com laminação fosca
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VERNIZ UV BRILHO  com reserva. Verniz transparente brilho sobre papel impresso.

VERNIZ U.V.

É o mais comum entre os materiais impressos. Seu nome se deve ao fato do seu processo necessitar da 
ação de lâmpadas que emitem radiação ultravioleta (Raios UV durante o procedimento de secagem).
Esse verniz se destaca por possuir um brilho maior em relação ao verniz à base de água. 
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VERNIZ UV TEXTURIZADO  com reserva. 
Verniz transparente texturizado aplicado sobre papel impresso.

VERNIZ U.V.
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VERNIZ CINTILANTE, PEROLIZADO

O Verniz UV CINTILANTE  é indicado para aplicação em áreas reservadas. 
Especificações do papel: Gramatura mínima 150g em papel com revestimento.

VERNIZ UV CINTILANTE  COM RESERVA. VERNIZ UV PEROLIZADO  COM RESERVA. 
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VERNIZ DE PROTEÇÃO (BASE D’AGUA)

VERNIZ DE PROTEÇÃO (de máquina),  à base de água

Este  verniz é um resultado da mistura de água e outros aditivos em sua fabricação. A secagem é alcançada de 
maneira rápida, por conta da própria base do material — a água. Este tipo de verniz é ideal para quem busca 
um revestimento com brilho sutil mas que serve para proteger o  papel e enobrecer o impresso.
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A laminação é a aplicação de uma lâmina muito fina de plástico (BOPP) na 

área total do impresso. Sua função é proteger e dar um destaque de brilho ou 

opacidade (textura acetinada). Em geral é aplicada nas capas.

>> fosca, brilhante, texturizada ou holográfica

>> protege contra as marcas de dedos

>> é indicada para papéis com gramatura acima de 120/150 gramas.

A plastificação é muito semelhante, usa outro tipo de plástico, com qualidade 

inferior.

3.  LAMINAÇÃO/PLASTIFICAÇÃOACABAMENTOS
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LAMINAÇÃO BRILHO E FOSCA

LAMINAÇÃO BRILHO LAMINAÇÃO FOSCA
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LAMINAÇÃO TEXTURIZADA

LAMINAÇÃO TEXTURIZADA
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LAMINAÇÃO HOLOGRÁFICA
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HOT-STAMPING DOURADO SOBRE PAPEL FOSCO HOT-STAMPING PRETO E PRATEADO s/ papel Holler

4. HOT- STAMPING

Também chamada de gravação à quente. O hot-stamping transfere uma 

película de celofane colorida (em geral metalizada) para o impresso. 

>> matriz em relevo (clichê de metal). Transfere utilizando calor e pressão

>> possui grande variação de cores e tons metálicos, desenhos e texturas, 

como as holográficas e de segurança

>> é possível fazer a combinação de hot-stamping com relevo

>> pode ser aplicado utilizando a máquina que trabalha com corte e vinco 

ACABAMENTOS
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HOT-STAMPING dourado sobre capa impressa, 
revestida com laminação fosca

HOT-STAMPING sobre relevo-seco.

4. HOT- STAMPING
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HOT-STAMPING prateado sobre cartão impresso. HOT-STAMPING dourado sobre película de segurança

4. HOT- STAMPING
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HOT-STAMPING dourado laminação fosca. Revista OCEANOS, tema  “ A luz do mundo” sobre iluminuras

4. HOT- STAMPING



18

5. RELEVOACABAMENTOS

O relevo seco (alto ou baixo relevo) é feito por meio de um molde e contramolde. 

Os moldes são confeccionados por um clichê, feito a partir de um fotolito. 

>> o relevo pode ser plano, arredondado, roof (telhado) ou modulado.

>> várias opcões de altura e inclinação (de 30 a 55º).

>> indicado para papéis com gramatura acima de 120 grs.

>> é possível combiná-lo com áreas impressas e com hot stamping.

Relevo americano (ou relevo tipográfico) - Não usa moldes, o impresso recebe 

uma camada de resina em pó, que em contato com o calor do forno, ganha 

volume, como uma gelatina 

rígida e define 

o grafismo do papel.
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RELEVO SECO sobre capa em cartão impresso com 
tinta prata. Detalhe frente Mercado Municipal

RELEVO SECO sobre impressão em cartão 

RELEVO

RELEVO SECO + hot-stamping
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6. FACAACABAMENTOS

Além do corte de refile, linear, feito no material impresso por uma guilhotina, é 

possível fazer cortes irregulares no papel por meio de uma faca.  Uma matriz de 

corte é elaborada especialmente para o trabalho.

>> pode ser gerada a partir de um arquivo eletrônico ou fotolito. 

>> além de cortar e vincar, a faca pode fazer diferentes tipos de picote no 

     impresso.

>> é possível cortar o papel também pelo processo à laser

traço contínuo = corte

traço serrilhado = dobra

traço serrilhado com ponto = picote

– – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – – 

— . — . — . — . — . — . — . — . — . — . — . — . — . — . — . — . — . — . — 
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RECORTE sobre capa em  CARTÃORECORTE sobre capa em  CARTÃO

FACA
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FACA

Picote na silhueta das casa e entre as dobras da “sanfona”
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7. DOBRASACABAMENTOS

As dobras de um impresso podem ser feita com máquina dobradeiras 

automáticas ou semi-automáticas ou manualmente com o auxílio de uma 

ferramenta (dobradeira). Existem dois tipos de dobras: as paralelas e as 

perpendiculares, também chamadas de dobras em cruz ou cruzadas.

>> dobras que são paralelas à fibra do papel têm melhor qualidade

>> papéís muito grossos requerem vinco antes da dobragem 

Dobras paralelas Dobras em cruz (cruzadas ou perpendiculares)
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8. ENCADERNAÇÕESACABAMENTOS

O tipo de encadernação varia de acordo com as características da publicação.

Essa escolha é feita durante o projeto gráfico considerando:

1. O número de páginas da publicação, 

2. A vida útil do trabalho, 

3. Orçamento disponível 

4. Conforme a combinação de páginas com dobras (folder) e os papéis 

utilizados.

As diversas encadernações determinam também o tipo de lombada:

Lombada quadrada: capa dura ou flexível (brochura)

Lombada canoa: grampo

Lombada espiral

Lombada com costura japonesa
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Cálculo de lombada:

número de páginas x gramatura do papel (g)   :   14.400  =   lombada

LOMBADA QUADRADA - CAPA FLEXÍVEL (BROCHURA)

A lombada quadrada pode ser:

1. COSTURADA (capa mole ou capa dura)

2. FRESADA COM COLA 

A lombada fresada é colada com HOT MELT 
ou cola PUR.
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CAPA DURA

A CAPA DURA em geral tem o miolo costurado, é mais resistente e mais cara.

A capa é impressa em papel de gramatura até 150 g. ou em tecido, que depois é colado sobre  um 
cartão rígido. Para fixá-la com o miolo previamente costurado e refilado cola-se as guardas na 
primeira e na última página do miolo.
A capa possui um tamanho maior que o miolo, em geral, de 3 a 5 mm de cada lado (seixa).
CAPA SEMI RÍGIDA: opção intermediária das capas duras e mole. Adota o mesmo processo da capa 
dura, com a diferença que o papel impresso é colado em cartão mais fino (250 a 300 g.).
 

As guardas coladas nas partes internas das 
capas e ao primeiro e último cadernos. Uma tira de gaze é colocada sobre a lombada 

com cola. Colocam-se os cabeceados

Cadernos já costurados          Colocação da capa
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LOMBADA CANOA COM GRAMPO

GRAMPEAÇÃO A CAVALO

Também chamada de lombada canoa. É o método mais 
comum para encadernacão de livretos ou folhetos.
Nesse sistema os cadernos de 4 páginas abertas são 
encavalados um dentro do outro e os grampos são 
posicionados no centro das páginas.
É o sistema de encadernacão mais simples e mais barato. 
A grande vantagem desse sistema é que ele permite que as 
folhas fiquem inteiramente abertas, facilitando a leitura.
Não é indicado para um número muito grande de páginas, 
pois nesse caso não fecha bem e não tem um aspecto tão 
refinado com a lombada quadrada.

GRAMPEAÇÃO LATERAL

Indicada para livros e revistas muito grossos. Os grampos 
são colocados a 6 mm da borda da encadernação, 
atravessando da primeira à última página, onde são 
fechados. Uma desvantagem desse processo é que os grampos 
não permitem que as folhas fiquem abertas e planas.
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LOMBADA COM ESPIRAL

A grande vantagem desse sistema é que a encadernação pode ser feita com folhas avulsas. 
Uma série de furos redondos ou retangulares é feita na margem a ser encadernada por 
uma máquina de furar. 
A capa, normalmente um cartão, é furada de forma idêntica. A capa e as páginas são então 
encadernadas em conjunto pela espiral metálica ou de plástico inserida nos furos.
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LOMBADA COM COSTURA JAPONESA

Nesse processo as folhas podem ser individuais (dobradas) ou organizadas em cadernos. São 
feitos furos na lateral esquerda do livro, atravessando todas as páginas do livro. Com um fio 
faz-se a costura por entre os furos. Como a costura tem um resultado estético interessante, 
pode-se optar por deixar a lombada aparente com o dorso do miolo exposto.
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DOURAÇÃOACABAMENTOS

Aplicação de tinta dourada ou de outras cores sobre as bordas do livro 

(cabeça, pé, frente). Pode ser aplicada por meio spray ou tinta.
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